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Cipó Soluções Ambientais
Sítio Cipó
Semiárido

Qual problema quer resolver?

Como pretende executar?

Na Caatinga, a agricultura é desenvolvida às custas do desma-
tamento indiscriminado. Intensa extração de lenha atende às 
indústrias e às famílias. A exploração inadequada das terras e 
os impactos da variabilidade climática levam à degradação. O 
Código Florestal obriga o proprietário da área à restauração e 
manutenção de APP. Porém, plantar mato não faz sentido para 
os agricultores, permanecendo as dificuldades para cumprir a 
legislação. Os altos custos e a incerteza de sucesso da restau-
ração são obstáculos que os usuários enfrentam para o engaja-
mento em ações de restauração florestal.

Caa
tin

ga
Os sistemas agroflorestais (SAFs) aparecem como alternati-
vas para a conservação dos agroecossistemas. Os SAFs são 
consórcios de culturas agrícolas com espécies arbóreas que 
recuperam áreas degradadas, conservam APPs, produzem 
alimentos, agregam renda e bem-estar. A simulação compu-
tacional de culturas agrícolas imita os processos do mundo 
real pelo estudo dos sistemas reais através de modelos. A si-
mulação computacional, baseada em processos de culturas e 
plantas, pode contribuir para tornar mais fácil o planejamento, 
a instalação de SAFs e a restauração de agroecossistemas.

Enio Giuliano Girão
eniogirao@yahoo.com.br

> Agroecologia
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Caatinga

No Clima da Caatinga: 
natureza preservada
Associação Caatinga

Qual problema quer resolver?

Como pretende executar?

Os desmatamentos e queimadas para produção de lenha e carvão 
vegetal (30% da matriz energética do nordeste vem desse material 
retirado ilegalmente da Caatinga). Atualmente, o Bioma Caatinga 
conta apenas com uma vegetação remanescente próximo de 48%. 
Esse cenário contribui com o avanço da desertificação (processo 
que transforma terras produtivas em estéreis) e, consequente-
mente, com a redução da qualidade de vida no semiárido.

Atuar em 02 campos: 1º) manter de pé a mata remanescente - por 
meio de ações de educação e mobilização de proprietários rurais 
para criação de novas Reservas Privadas (RPPNs); 2º) recuperar 
as áreas desmatadas por meio de ações de convivência com o 
semiárido: restauração florestal para bosque apícola, meliponicul-
tura (criação de abelhas nativas da Caatinga), cisternas de placas 
(acúmulo de água para subsistência das famílias no período seco), 
forno solar e fogão ecoeficiente (diminuir o uso da lenha pelas fa-
mílias para cozinhar seus alimentos) e compostagem. 

Thiago Roberto Soares Vieira
tsoaresvieira82@gmail.com

Crateus-CE

> Restauração
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No Clima da Caatinga: 
natureza preservada

Programa: 
Fogueira Legal

Secretaria Municipal de Meio Ambiente, Recursos Hídricos, Ciência e Tecnologia
Delmiro Gouveia - AL

Qual problema quer resolver?

Como pretende executar?

Destinação dos Resíduos das Podas;
Desmatamento Ilegal;
Desvalorização cultural;
Desvalorização Ambiental.

Haroldo Oséias de Almeida
meioambientedelmiro@gmail.com

Caa
tin

ga
O projeto une cultura, preservação e conservação ambiental, 
com a destinação dos resíduos de poda para confeccionar pe-
quenas fogueiras juninas, a doação de muda de árvore nativa da 
região, a intensificação da fiscalização ambiental com ações de 
conscientização e a proibição do corte de vegetação do bioma 
caatinga para confecção de fogueiras. Assim compensando a 
emissão de CO2 com a muda nativa plantada, evitando a devas-
tação do bioma, trabalhando a conscientização ambiental, fisca-
lização de forma preventiva e fortalecendo a cultura.

> Preservação / Conservação



102

Caatinga

Projeto de Extensão de Arborização 
e Reflorestamento
IFPE campus Belo Jardim

Qual problema quer resolver?

Como pretende executar?

O desmatamento que vem ocorrendo de forma acelerada do bioma 
Caatinga na nossa região, bem como a valorização de espécies 
exóticas em detrimento das espécies nativas. Além disso, reflo-
restar as áreas que sofrem ações antrópicas a partir da conscien-
tização da população.

Discutir junto a população da região a importância da preser-
vação do bioma Caatinga, mostrando a sua importância e que o 
seu desmatamento poderá afetar diretamente na qualidade de 
vida dos moradores locais. Além disso, proporcionar uma valori-
zação das nossas matas sob a perspectiva de um novo olhar no 
qual o cidadão é parte integrante do meio ambiente em que vive e 
depende dele para sua própria sobrevivência. Para isso, estamos 
produzindo e distribuindo mudas de espécies arbóreas nativas da 
Caatinga, como também realizando eventos para discussão da te-
mática junto a comunidade.

Marconi Feliciano da Silva
marconifeliciano@gmail.com

Belo Jardim - PE

> Educação Ambiental
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Projeto de Extensão de Arborização 
e Reflorestamento

Associação dos Moradores da 
Serra do Tucano e Vizinhos
Associação dos Moradores da Serra do Tucano e Vizinhos

Bodoco/PE

Qual problema quer resolver?

Como pretende executar?

A intervenção proposta busca solucionar o problema do desma-
tamento de novas áreas de caatinga para plantio da mandioca, 
tendo em vista a produtividade alcançada é pequena faz se ne-
cessário cada vez de mais áreas para se conseguir uma quanti-
dade maior de raiz.

João Lacerda do Nascimento/Luiz Gustavo Gouveia da Silva
gustavotecnicoagricola@hotmail.com

Caa
tin

ga
O projeto esta sendo proposto junto a comunidade, juntamente 
com o projeto de beneficiamento da raiz da mandioca. Como vai 
se fazer necessário uma quantidade maior de raiz, já que a produ-
tividade atual é menor que a média por ha, surgiu a necessidade 
de se melhorar tecnicamente o plantio nas áreas já utilizadas, 
aumentando assim a produtividade, suprindo a demanda da uni-
dade de beneficiamento de mandioca e com isso não sendo ne-
cessário o desmatamento de novas áreas de Caatinga.

> Agroecologia
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Caatinga

Reflorestando e Revitalizano as 
Margens do Velho Chico
Associação Comunitária dos Quilombolas do Vitorino

Qual problema quer resolver?

Como pretende executar?

Desmatamento das margens do rio São Francisco e da Caatinga

Produzindo mudas de plantas que estão em extinção e plantando-as 
nas margens do rio. Capacitar os moradores da região para preservar 
nosso rio e nossa Caatinga. Mobilizar e capacitar o máximo possível 
de pessoas para podermos salvar o rio São Francisco.

Isaías Landim e Íngrede Dantas
isaiaslandim@hotmail.com

Orocó/PE

> Restauração
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Reflorestando e Revitalizano as 
Margens do Velho Chico

Aldeia Indígena 
Pau Ferro

Aldeia Indígena Pau Ferro
Banzae/BA

Qual problema quer resolver?

Como pretende executar?

Um dos grandes problemas é o desmatamento e a matança de 
animais silvestres como o caititu, jacu, tamanduá, pássaros (es-
teves, azulão, sabiá, papagaio e outros).

Onalvo de Jesus Santos e Hozano de Jesus Santos
onalvo.santos@hotmail.com

Caa
tin

ga

Por meio da educação ambiental: oficinas teóricas e práticas 
para crianças, jovens e adultos. Por se tratar de um território de 
12.320ha, tem lugares que precisam ser restaurados e preser-
vados para que a faura e flora ganhem mais naturalidade. É feito 
mutirão com os índios.

> Educação Ambiental
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Caatinga Muda meu Mundo
Muda meu Mundo

Qual problema quer resolver?

Como pretende executar?

Acessibilização da alimentação livre de agrotóxico e uma agricul-
tura familiar sustentável.

Soberania Alimentar da agricultura familiar sustentável (reflores-
tamento e produção agroecológica). Muda meu Mundo existe para 
acessibilizar a alimentação livre de agrotóxico. Capacitamos pe-
quenos agricultores familiares em agroecologia (sem agrotóxico, 
preservando o meio ambiente, reflorestante com técnicas de agro-
floresta e tendo cuidado com o consumo da água em suas planta-
ções), também fazemos acompanhamento social e nutricional da 
família do agricultor. Depois escoamos o produto através de co-
mércio justo, garantindo que os agricultores não sejam explorados 
na venda e que consumidore de Fortaleza tenham acesso a um 
produto livre de agrotóxicos.

Anna Priscilla Veras Leite Silva e Déborah Christine Veras Leite
priscillverasleite@outlook.com

Fortaleza/CE

> Agroecologia
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Muda meu Mundo Recuperar
Mineradoras da cidade de Nova Olinda

Nova Olinda/CE

Qual problema quer resolver?

Como pretende executar?

A extração de calcário laminado, mais conhecido como “Pedra 
Cariri”, no município de Nova Olinda, representa uma das prin-
cipais fontes de renda da região, sendo este  importante pólo 
de mineração. A atividade tem grande potencial de degradação 
ambiental com remoção de solo, supressão vegetal e obstrução 
de córregos e nascentes, necessitando a execução de um  Plano 
de Recuperação de Áreas Degradadas (PRAD). Recuperação das 
áreas impactadas pelas atividades mineradoras do município de 
Nova Olinda, além de contribuir com o empoderamento dos mi-
neradores locais.

Viviane Brito Viana e Mariell Lima Costa
viviane.igcejn@gmail.com

Caa
tin

ga
Primeiramente realizou-se capacitação sobre o Plano de Recu-
peração de Áreas Degradadas- PRAD, através de parcerias fir-
madas com órgãos compromissados com a questão ambiental 
sendo estes ICMBio e SEMAC- Crato. Plantio de plantas nativas 
da região nas áreas degradadas. O projeto tem com objetivo re-
cuperar áreas degradadas e o respectivo ecossistema, capacitar 
os mineradores para o acompanhamento das áreas e empode-
ra-los economicamente. Ampliar novas técnicas de recuperação,  
aliando a recuperação de áreas degradadas pela mineração con-
sorciada com a agricultura em sistemas agroflorestais.

> Restauração
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Caatinga Cooperativa Ser do Sertão
Cooperativa Ser do Sertão

Qual problema quer resolver?

Como pretende executar?

O histórico de investimentos públicos e privados na região semi-
árida caracteriza-se, entre outros, por programas de convivência 
com a seca. Pouca atenção tem sido dado ao desenvolvimento 
agrícola associado às espécies nativas, a exemplo da cajá-umbu 
e do maracujá da caatinga. De acordo com o Ministério do Meio 
Ambiente, cerca de 80% desse bioma já foi alterado. Ocupando 
uma área de 980 mil km2, pelos quais se distribuem mais de 20 
milhões de pessoas, o sertão nordestino deverá enfrentar as trans-
formações mais drásticas causadas pelas mudanças climáticas 
no Brasil. Projeções regionais de mudanças climáticas indicam im-
portante redução de chuvas no semiárido.

Práticas agroflorestais com nativas geram renda, resultam em 
sistemas produtivos resilientes ao clima e tornam-se eficiente na 
restauração e conservação. A Cooperativa Ser do Sertão é um 
exemplo de como o engajamento comunitário pode promover o 
desenvolvimento rural sustentável e a restauração e conservação 
da Caatinga. A fábrica é motor de restauração e conservação, já 
que opera com frutas provenientes de remanescentes e também 
de iniciativas de plantio. A cooperativa busca fortalecer o empre-
endedorismo feminino e a capacidade de inovação no sertão. As 
mulheres idealizaram a criação da fábrica, fazem a gestão, tomam 
as decisões, buscam os recursos para financiar as ações e usu-
fruem do que ajudam a gerar e ainda são a mão de obra na colheita 
e no transporte das frutas. 

Norma Leide Nascimento Rios e Nereide Segala Coelho
financeiro.coopsertao@gmail.com

Pintadas/BA

> Preservação/Conservação
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Cooperativa Ser do Sertão Ymbu Agroflorestal
Ymbu Agroflorestal

Caridade/CE

Qual problema quer resolver?

Como pretende executar?

Os tradicionais métodos de produção, muito destrutivos e com 
baixa produtividade, somados aos baixos índices pluviométricos 
inviabilizam soluções de sucesso no Bioma da Caatinga. Os prin-
cipais problemas dos projetos florestais no Ceará são os altos 
custos de produção de mudas, plantio e manutenção de áreas, 
falta de informações e carência de projetos bem sucedidos para 
serem usados como exemplo. Além disso, existe um alto índice 
de desmatamento ilegal. Faltam projetos adequados de manejos 
florestais sustentáveis para abastecer as indústrias de cerâmica, 
polos moveleiros e construção.

Mathias Lessmann
mathias@ymbuagroflorestal.com.br

Caa
tin

ga
Redução de custo de produção, logísticas de transporte e plantio 
de mudas. Através de plantios próprios (cerca de 80 hectares), 
tentamos difundir diferentes possibilidades de produção (SAF’s) 
que não só aumentam a produção de alimentos, como garantem 
a sustentabilidade. Trouxemos o sistema de produção em tubetes 
para Caatinga. Utilizamos uma plantadeira acoplada a trator 
para reflorestar grandes áreas com baixo custo. Utilizamos tritu-
radores florestais e podas para aumentar a matéria orgânica em 
áreas de plantio. Criamos um mapeamento próprio de matrizes 
de sementes para garantir alta qualidade e variabilidade genética 
das mudas produzidas.

> Restauração
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Caatinga

Semear e Energizar o Polígono 
das Secas
Semear e Energizar o Polígono das Secas

Qual problema quer resolver?

Como pretende executar?

A Caatinga apresenta grandes problemas ambientais em razão 
da seca e por ser uma região com alta incidência solar em maior 
parte do ano. Além disso, a Caatinga foi bastante modificada pelo 
homem. A ideia busca solucionar de forma rápida a salinização do 
solo, potencializar a região na produção energética, e recuperar 
grandes áreas da região com produção de espécies nativas.

Recuperar áreas  degradadas da Caatinga com espécies nativas. 
A ideia consiste em implantar estufas agrícolas com placas solares 
em regiões desérticas da Caatinga, em solos com elevados níveis 
de salinização e locais com altos níveis de radiação solar, como o 
Polígono das Secas. O principal objetivo será recuperar o solo, o 
plantio e cultivo com espécies da Caatinga para comercialização, 
com irrigação controlada e produção de energia elétrica, com dois 
elementos: 1) Comunidade coletiva em que os meios de produção, 
responsabilidade e lucros são de propriedade geral; 2) Vila agrícola 
onde cada família tem direito de manter sua própria casa e traba-
lhar em sua própria terra enquanto a compra e comercialização 
são realizados de forma cooperativa. 

Diogo Almeida Marin
diogomarin@gmail.com

Proposta de Reflorestamento e Proteção de 
Olhos d’água na Comunidade indígena Pitaguary

Salvador/BA

> Agroecologia
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Semear e Energizar o Polígono 
das Secas

Proposta de Reflorestamento e Proteção de 
Olhos d’água na Comunidade indígena Pitaguary

Aldeia Pitaguary
Maracanaú/CE

Qual problema quer resolver?

Como pretende executar?

Busca-se recuperar a floresta nativa e, com isso a recuperação 
dos olhos d’água que existiam no local e promover educação am-
biental para os integrantes mais jovens da comunidade que estão 
perdendo o desejo de convivência com a natureza que havia em 
seus antepassados.

Olívio Britto Jr e Tamires Raquel Silva
olibritto@gmail.com

Caa
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A solução foi iniciar atividades de educação ambiental e agroe-
cologia  junto com a comunidade replantando as áreas ao redor 
dos olhos d’água, protegendo-as de atividades degradantes e 
melhorar a economia da comunidade ensinando a produzir de 
forma sustentável com a mata nativa e usar métodos de pro-
dução orgânica. O projeto iniciou a pedido da própria comu-
nidade indígena, que se sentiu prejudicado pela destruição da 
floresta e por soterramento de nascentes que existiam na área. 
Um empreendimento de retirada de areia causou o problema, 
conforme relatos. Conforme dados do IBGE (2010), existem 51 
poços ou nascentes dentro ou fora de propriedades particulares  
no território Pitaguary.

> Restauração
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Patrulha Ambiental nas escolas
Patrulha Ambiental Itinerante

Região do Araripe (PE, PI e CE)

Qual problema quer resolver?

Como pretende executar?

Reduzir a ocorrência de desmatamento, queimadas, caça preda-
tória, desperdício de água e descarte inadequado de resíduos.

Caa
tin

ga 
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Através da realização de palestras e oficinas em escolas, asso-
ciações e empresas localizadas na região do Araripe (PE, PI, CE).

Patrulha Ambiental Itinerante
patrulhaambiental.itinerante@gmail.com

> Educação Ambiental



114

Amazônia, 
Cerrado, 

Mata Atlântica

Iniciativa Verde 
Iniciativa Verde 

Qual problema quer resolver?

Como pretende executar?

A Iniciativa Verde atuou inicialmente na mitigação do aquecimento 
global com a recuperação de áreas degradadas com árvores na-
tivas, ação que agrega outros impactos na proteção e melhoria de 
serviços ambientais, tais como recursos hídricos, biodiversidade 
e da paisagem, geração de emprego e renda. A partir daí ampliou 
suas atividades, tendo a restauração e conservação como eixos, 
tais como: manejo agroflorestal, saneamento, rural, educação 
ambiental, pagamentos por serviços ambientais e compensações 
compulsórias.

São tratados dois grandes desafios:

Conseguir financiamento para restauração, por diferentes for-
matos: ações de compensação, voluntárias (como o Programa 
Carbon Free) ou não (como o Programa Nascentes); e de seleções 
públicas mediante editais.
Envolver os proprietários de terras para a implantação dos projetos, 
o que é feito de várias maneiras, a partir de  parcerias e articula-
ções locais.
 Estes projetos têm vários formatos de desenhos e de arranjos ope-
racionais. A execução pode ser feita por empresas contratadas, 
associações ambientalistas ou os próprios agricultores.

Roberto Resende
roberto@iniciativaverde.org.br

John Allef Machado Freitas

São Paulo, com abragência em outos estados

> Restauração
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Iniciativa Verde John Allef Machado Freitas
John Allef Machado Freitas

João Pessoa

Qual problema quer resolver?

Como pretende executar?

Tentamos solucionar o tempo, o esforço e a escassez de ferra-
mentas para se plantar novos espécimes vegetais no solo. Todos 
esses fatores são limitantes na realização de atividades ambien-
tais e agrícolas para pequenos agricultores e jardineiros.

John Allef Machado Freitas
johnallef@hotmail.com
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A nossa ideia é um criar um dispositivo que possa lançar se-
mentes, brotos, estacas e outros tipos reprodutivos e assim  
acelerar o reflorestamento de qualquer tipo de espécie vegetal. 
O dispositivo (como um revólver) com peças adaptáveis para 
qualquer tipo de modelo propagativo da espécie que se deseja 
plantar, lança, em alta velocidade, a semente ou broto e penetra 
no chão com maior facilidade, rapidez e eficiência para realizar 
a germinação.

> Inovação
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Cerrado e 
Mata Atlântica

Instituto de Desenvolvimento 
Sócio Ambiental Araçá Mirim
Instituto de Desenvolvimento Sócio Ambiental Araçá Mirim

Qual problema quer resolver?

Como pretende executar?

Reduzir o desmatamento no Parque Nacional da Chapada Dia-
mantina causado pelas queimadas auxiliando na restauração flo-
restal, priorizando as matas ciliares nas nascentes.

Preservando, restaurando e conscientizando para o uso sustentável 
do Parque Nacional da Chapada Diamantina pelo turismo e demais 
atividades econômicas em seu entorno. Realização de formação 
continuada a agentes socioambientais, resgatando os valores, sa-
beres e tradições das comunidades tradicionais da região, onde o 
participante compreenda os diversos segmentos da construção de 
estratégias de economia solidaria, buscando desenvolver a plurila-
teralidade através da aplicação de conteúdos divididos em quatro 
macros atividades que são: 01. Políticas Públicas e Territoriais; 02. 
Associativismo, Empreendedorismo e Cooperativismo; 03. Oficina 
de elaboração de projetos e Captação de Recurso; 04. Executando 
com a comunidade. 

Marília Nascimento Pinto e Fernando Antonio Ladeia Costa
aracamirim@gmail.com

Sitio Oluap

Lençóis/BA

> Educação Ambiental
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Instituto de Desenvolvimento 
Sócio Ambiental Araçá Mirim Sitio Oluap

Sítio Oluap
Franca/SP

Qual problema quer resolver?

Como pretende executar?

Sitio familiar com mata nativa. Vem sendo reflorestado nos ul-
timos 40 anos com mudas nativas e 400 frutíferas. Com 20% da 
area com café arrendado. Quase não há mais espaco para reflo-
restamento, portanto tenho intenção de parcerias para produção 
de horta orgânica, venda de frutas. Estudo PANCs e criação de 
um banco de sementes.

Anna Pucci
puccianna@gmail.com
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Já que quase não resta mais espaço para reflorestar, seria criar 
um banco de sementes, usar espaco entre as ruas para hortas 
(talvez para doação, como escolas), venda frutas nativas e es-
tudo PANCs.

> Agroecologia
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Cerrado e 
Mata Atlântica

Permacultura São Thomé
Permacultura São Thomé/Ecovila São Thomé

Qual problema quer resolver?

Como pretende executar?

O estilo de vida moderno é inerentemente destrutivo ao meio 
ambiente. Buscamos construir um estilo de vida que não apenas 
preserve mais também contribua efetivamente para a regene-
ração dos ecossistemas.  A desconexão do homem com a natu-
reza gera um estilo de vida irremediavelmente ecocida, através 
da total dependência das relações de consumo em todas suas 
múltiplas modalidades.

A solução é a integração do homem à terra e ao meio ambiente. 
Somente à medida que o homem se reintegra à natureza é que ele 
pode aprender a viver e trabalhar com natureza, e não contra ela. 
O projeto visa o estabelecimento de um “módulo familiar autos-
sustentável”, ou seja, uma pequena propriedade rural que servirá 
de local de moradia e subsistência a família(s), de forma ecológica 
e socialmente sustentável através da aplicação das éticas, prin-
cípios e técnicas da permacultura, permitindo o suprimento das 
necessidades dos moradores aliado à preservação e recuperação 
ambiental da área. Especificamente, as atividades desenvolvidas 
incluem bioconstrução, saneamento ecológico (banheiro seco de 
compostagem), captação de água de chuva através de diversas 
técnicas, agricultura orgânica, estabelecimento de agroflorestas, 
reflorestamento, aquacultura, etc. Em nossos sistemas, contem-
plamos cerca de uma centena de espécies vegetais que incluem, 
além de espécies alimentícias convencionais, um grande número 
de espécies florestais nativas e ameaçadas, e também PANCs.

Cássio Octaviani
casssiao@gmail.com

Restauração Ecológica

São Thomé das Letras/MG

> Agroecologia
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Permacultura São Thomé Restauração Ecológica
LERF/ESALQ/USP

Piracicaba/SP

Qual problema quer resolver?

Como pretende executar?

A restauração ecológica tem sido considerada uma das prin-
cipais estratégias para aliar a conservação e recuperação da 
biodiversidade e dos serviços ecossistêmicos com a produção 
agropecuária no Brasil, embora ainda existam muitas lacunas de 
conhecimentos para que essa promessa se concretize de forma 
plena e em larga escala. A pesquisa foi estruturada em cinco 
módulos para investigar os desafios da restauração florestal em 
paisagens fortemente antropizadas.

Ricardo Rodrigues
rrresaiq@usp.br
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Testando o manejo de fragmentos florestais a fim de potencia-
lizar seu papel de conservação e restauração da biodiversidade 
e de provimento de serviços ecossistêmicos (Floresta Atlântica) 
e ainda de gerar produtos florestais (Floresta Amazônica). Tes-
tando metodologias de restauração considerando as diferentes 
larguras da faixa ciliar para cumprimento de suas funções eco-
lógicas, buscando atender a demanda atual do Código Florestal 
e alternativas de redução de custo. Testando metodologias 
de restauração com florestas nativas de produção madeireira 
e não madeireira, com foco na sustentabilidade econômica e 
no cumprimento dos serviços ambientais com qualidade. Rea-
lizar monitoramento de longo prazo de ecossistemas naturais, 
usando parcelas permanentes.

> Restauração
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Mata Atlântica,
 Cerrado 

e Caatinga

Zoneamento Climática para Multibiomas
Universidade Federal de Viçosa

Qual problema quer resolver?

Como pretende executar?

O pouco conhecimento da ecofisiologia das espécies utilizadas 
em projetos de restauração florestal que resulta em elevadas 
taxas de mortalidade de mudas no campo.

O projeto visa realizar um zoneamento climático das principais es-
sências florestais utilizadas na recuperação de áreas degradadas 
e em plantios para fins de regularização ambiental no estado de 
Minas Gerais. Estão sendo utilizados dados climatológicos pro-
venientes de estações meteorológicas e dados referentes a ocor-
rência natural de espécies florestais provenientes de herbários 
virtuais para realizar um zoneamento climático das principais es-
sências florestais com potencial uso. Posteriormente, gerar, a partir 
do zoneamento climático, uma ferramenta que possa orientar a 
escolha das espécies em projetos de restauração florestal, pro-
movendo o aumento da eficiência dos plantios e reduzindo perdas 
econômicas, sociais e ambientais.

Heitor Eduardo Ferreira Campos Morato Filpi e Hemlley 
Maria Acioli Imbuzeiro
heitor.filpi@gmail.com

CompreBio

Viçosa/MG

> APP / Software
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Zoneamento Climática para Multibiomas CompreBio
CompreBio

Araguaina/TO

Qual problema quer resolver?

Como pretende executar?

Dificuldade de acesso a divulgação e mercado de produtos da 
biodiversidade Cerrado/Amazônica produzidos por comunidades 
tradicionais e grupos vulneráveis e a falta de consciência de ex-
tração sustentável dos recursos naturais.

Rafaella Kalil
rafaellakalil.ik@gmail.com
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Possibilitando a exposição e venda com fácil acesso aos pro-
dutos. Como critério de participação, os expositores devem 
comprovar realização de ações de preservação da floresta 
nativa, contribuindo diretamente para que as populações das 
áreas afetadas possam plantar, preservar a mata nativa e pro-
duzir com a consciência de preservar o meio ambiente. Trata-se 
de um aplicativo de vendas de produtos da biodiversidade li-
gado a uma plataforma webmobile. Onde estarão disponíveis 
para exposição e vendas os produtos de artesãos, cooperativa 
dos pequenos produtores, assentados da reforma agrária, co-
munidades tradicionais.

> Agroecologia
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Cerrado e
 Amazônia

Rio Limpo, Rio Lindo
Secretaria do Meio Ambiente, Ministério Público Estadual e Unemat

Qual problema quer resolver?

Como pretende executar?

A péssima qualidade da água devida ao esgoto in natura despe-
jado no rio, o acúmulo de lixo, o acesso do gado ao rio, o  desma-
tamento severo das margens e as queimadas.

Recolhendo o lixo das margens e ilhas de um trajeto do rio e sen-
sibilizando a comunidade ribeirinha com palestras e distribuição 
de cartilhas, teatro de fantoches, etc. Tem como objetivo principal 
preservar a água do Rio das Mortes, recolhendo o lixo acumulado 
em seu leito e margens, analisando a qualidade da água do rio 
e de seus afluentes, protegendo as nascentes,  promoverndo o 
reflorestamento da mata ciliar.  Já percorreu mais de 10 mil quilô-
metros do rio e recolheu cerca de 13 toneladas de lixo.

Elisângela Firmino Maia Araújo da Silva e Marcelo Sanches 
Okimoto
neguinhanx@hotmail.com

Sítio Fortaleza

Nova Xavantina/MT

> Educação Ambiental
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Rio Limpo, Rio Lindo Sítio Fortaleza
Sítio Fortaleza

Tangará da Serra/MT

Qual problema quer resolver?

Como pretende executar?

Falta de reconhecimento, proteção, abandono e retorno finaceiro, 
além de conservação do meio ambiente.

Israel Mesquita Leão
israelmesquita@gmail.com
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Proteção e produção de alimentos sem agrotóxicos e continu-
ação da preservação do dois biomas. Produção de alimentos 
saudáveis.
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Cerrado e
 Amazônia

Rede de Sementes do Xingu
Associação Rede de Sementes do Xingu

Qual problema quer resolver?

Como pretende executar?

Na região das cabeceiras do Xingu, estado do Mato Grosso, o 
histórico recente de uso e ocupação do território representou ele-
vadas taxas de desmatamento, especialmente em áreas de nas-
centes e matas ciliares.

No âmbito da Campanha Y Ikatu Xingu difundiu-se a restauração 
florestal principalmente por meio da semeadura direta, a custos 
mais acessíveis e mais adaptado culturalmente a região. A cres-
cente demanda por sementes nativas para os trabalhos de res-
tauração florestal gerou uma nova iniciativa, a Rede de Sementes 
do Xingu.  Em 10 anos, a Rede se consolidou como uma iniciativa 
que promove e valoriza conhecimentos locais, conserva a biodi-
versidade e fortalece as relações de cooperação de comunidades 
de agricultores familiares e povos indígenas. Atualmente a Rede 
de Sementes do Xingu conta com 450 coletores, de 13 núcleos 
coletores, em 16 municípios na região do Araguaia Xingu-MT, 
abrangendo 15 assentamentos rurais e 16 aldeias de seis povos 
que vivem em 4 Terras Indígenas. 

Bruna Dayanna Ferreira de Souza e Rodrigo Junqueira
contato@sementesdoxingu.org.br

Canarana/MT

> Restauração
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Rede de Sementes do Xingu
Estudos e Pesquisas em Recuperação 

de Áreas Degradadas
Núcleos de Estudos e Pesquisas em Recuperação de Áreas Degradadas (NEPRADE) - UFSM

Santa Maria/RS

Qual problema quer resolver?

Como pretende executar?

O RS é o estado que mais reduziu cobertura florestal natural, em 
comparação com os demais. Há grande área de passivos am-
bientais, porém apresenta reduzido desenvolvimento de estraté-
gias de restauração focadas nas suas formações florestais. Além 
disso há as especificidades da transição campo-floresta que 
predomina nos campos de altitude do bioma Mata Atlântica e na 
Campanha Gaúcha (Pampa).  No entanto, o aumento da fronteira 
agrícola, principalmente com a soja, e da silvicultura comercial 
nos últimos anos, aumentou a fragmentação de habitats e a 
perda de serviços ecossistêmicos.

Ana Paula Moreira Rovedder
anarovedder@gmail.com
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Apostar nos testes de aplicação de técnicas de nucleação já 
consagradas para ecossistemas tropicais brasileiros, mas 
praticamente desconhecidas para os ecossistemas de clima 
subtropical; desenvolvimento de protocolos de aplicação e su-
gestões para adaptação das técnicas às formações florestais; 
atuar na divulgação da restauração ecológica no RS; capacitar 
estudantes e profissionais; desenvolver atividades de extensão, 
integrando a restauração ecológica a outras linhas temáticas; e, 
atuar em diferentes regiões do estado, de forma a aumentar a 
permeabilidade e visibilidade das ações praticadas. 

> Restauração
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Todos os biomas

Muda Certa
Muda Certa

Qual problema quer resolver?

Como pretende executar?

Buscamos solucionar dois problemas, os frequentes erros de 
identificação das espécies de mudas nos viveiros e sua con-
sequente destinação para ambientes e usos inadequados, e  o 
pequeno número de espécies nativas produzidas. Espécies iden-
tificadas incorretamente são prejudiciais para a restauração, le-
vando a alta mortalidade de mudas ou a invasão biológica. Com 
a correta identificação botânica será possível verificar o real 
número de espécies produzidas nos viveiros. O programa Muda 
Certa oferece o serviço de identificação botânica a baixo custo 
viabilizando a correção dos nomes científicos e a orientação 
sobre a destinação adequada de cada espécie produzida.

Por meio de uma iniciativa on-line na qual os viveiristas enviam 
fotos das espécies produzidas e nós as identificamos e forne-
cemos informações ecológicas, silviculturais e comerciais sobre 
elas. Como todo o serviço é executado remotamente os custos 
operacionais são baixos e isso viabiliza a adesão de viveiros pe-
quenos e médios. A adesão do viveiro ao programa Muda Certa 
também implica na criação de um perfil no site no qual será pos-
sível interagir com outros membros do programa e trocar experi-
ências. O programa Muda Certa é uma assessoria para viveiros, 
paisagismo ou para exploração de produtos madeireiros e não 
madeireiros. Os objetivos do Muda Certa são aumentar a diver-
sidade das espécies de mudas nativas produzidas e aumentar o 
número de viveiros inseridos no mercado de restauração.

Bruno Almozara Aranha Rodrigo, Trassi Polisel e Karina 
Guimarães Fichel
baaranha@gmail.com  e contato@mudacerta.com.br

São Paulo/SP

> Negócio Social
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Muda Certa Assobio Soluções Socioambientais
Assobio Soluções Socioambientais

Botucatu/SP

Qual problema quer resolver?

Como pretende executar?

A Assobio tem a missão de restabelecer o equilíbrio entre homem 
e natureza, pois sem esta mudança acreditamos que a vida se 
tornará insustentável. Buscamos trabalhar a visão do ser humano 
sobre a importância da floresta em pé e como podemos usufruir 
dela direta e indiretamente. Diretamente pois durante a implan-
tação da floresta gera-se emprego e renda local, e depois já com 
a floresta em pé pode-se usufruir dela coletando sementes e uti-
lizando os produtos florestais não madeireiros sustentavelmente.
Buscamos também trabalhar a visão do Homem do Campo valo-
rizando o trabalho deles.

Geysa Borini Rodrigues de Oliveira e Marina Andrade
geysaborini@gmail.com
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A Assobio criou um modelo de negócio social. Foi selecionada 
pelo Fundo de Investimento Global da Yunus Social Business, 
como a primeira empresa do Brasil a receber investimentos para 
a expansão dos seus negócios e consequente o aumento do seu 
impacto socioambiental. As soluções se dão através de projetos 
de reflorestamento, e se estendem a toda a cadeia. Começa 
com os coletores de semente, passa para o viveiro, depois para 
as pessoas que plantam as mudas e por fim, o cuidado da área 
por no mínimo 2 anos. Nosso modelo de negócio incluirá a capa-
citação e desenvolvimento de todos os agentes dessa cadeia, a 
articulação entre eles, pesquisas e novas tecnologias, incluindo 
a educação ambiental de jovens e crianças. Com o Centro de 
Referência em Florestas Nativas iremos fornecer todo o apoio 
e a capacitação para os agentes da cadeia de reflorestamento.

> Negócio Social
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Mata Atlântica,
 Caatinga, Cerrado 

e Amazônia

Plataforma de Eventos Virtuais
Izabeth Cristina Campos da Silva Farias

Qual problema quer resolver?

Como pretende executar?

Ausência de alternativas de eventos celebrativos com alto valor 
simbólico, baixo consumo e alto impacto ambiental e social princi-
palmente para o público sensível a questões ambientais. Carência 
de estratégias facilitadoras de reflorestamento que aproximem o 
cidadão comum de soluções necessárias e urgentes nesse campo. 
Distanciamento das pessoas das questões ambientais; perda de 
vinculação das pessoas comuns com a natureza e consequente 
descomprometimento. A vida moderna é cada vez mais urbana, 
mais veloz e com recursos artificiais diversificados, levando o ser 
humano a uma perda do contato com a natureza.

Promoção da vinculação pessoal/emocional com o refloresta-
mento. Desenvolvimento de plataforma para a criação de eventos 
virtuais para celebrar aniversário, nascimentos, formatura, lança-
mento de produtos. O criador do evento escolhe um bioma e con-
vida as pessoas de sua rede de relacionamentos a presenteá-lo 
com mudas nativas daquele bioma, vinculadas a determinado 
projeto de reflorestamento, escolhido dentre os projetos disponí-
veis na plataforma do negócio. O negócio contará com dois tipos 
de parceiros: os que executam projetos de reflorestamento e os 
parceiros comerciais, que poderão vincular sua marca ao negócio 
ou criar eventos. Ao final, o dono do evento e os convidados que 
contribuírem, receberão informações sobre o bioma, o total de 
mudas adquiridas e o impacto da ação para o meio ambiente.

Izabeth Cristina Campos da Silva Farias, Sávio Adriano e 
Marcelo Abranches Chaves
izabethfarias@bol.com.br

Brasília/DF
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Plataforma Digital da Restauração
Reinaldo Doniseti Pinto

qualquer

Qual problema quer resolver?

Como pretende executar?

O problema que o aplicativo pretende solucionar é a desco-
nectividade entre os atores envolvidos da cadeia da Restau-
ração Florestal.

Reinaldo Doniseti Pinto e Bruna Santos Lopes
reinaldo.doniseti@gmail.com
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Criação de uma plataforma digital (aplicativo/website), que lo-
calize os atores da cadeia da restauração florestal, construindo 
uma rede de contatos e possibilitando troca de informação. O 
aplicativo permite: localizar prestadores de serviços e/ou for-
necedoras de produtos; encontrar instruções sobre técnicas de 
restauração; buscar parcerias de cooperativas, associações e/
ou outros produtores próximos que já desenvolvem alguma ati-
vidade de restauração e/ou extração de produtos madeireiros e 
não madeireiros; empresas de restauração e consultoria, vivei-
ristas e cooperativas se tornam mais visíveis e fáceis de serem 
contatadas; a logística se torna mais eficiente; consumidores 
podem encontrar produtores; oportunidade para investidores.

> APP / Software
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Mata Atlântica
 e Cerrado

Mutirão Agroflorestal
Mutirão Agroflorestal

Qual problema quer resolver?

Como pretende executar?

O problema ao qual a agrofloresta traz respostas e ricos resul-
tados se relaciona ao alto custo da restauração e o afastamento 
das pessoas dos processos de restauração que resultam em 
poucas áreas restauradas. A agrofloresta promove a partici-
pação das pessoas nos processos de restauração uma vez que 
inclui alimentos e evidencia a função dos seres humanos en-
quanto seres biológicos, agentes da vida no planeta.

A agrofloresta sucessional busca integrar ser humano e am-
biente numa perspectiva de restauração associada à produção 
agroecológica. O envolvimento das pessoas em ações que con-
tribuem para a conservação e restauração dos solos, da água, 
biodiversidade e todas as condições de vida do planeta promove 
mudanças nas pessoas (restauração humana) e ambientes en-
riquecidos, abundantes e biodiversos. A agrofloresta sintrópica 
integra efetivamente o ser humano nos processos naturais e de 
restauração promovendo mais áreas restauradas.

Denise Amador e Rodrigo Campos
denise@fazendasaoluiz.com

São Joaquim da Barra/SP

> Agroecologia
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Mutirão Agroflorestal
Sítio da Mata e outras fazendas 

em prospecção
Sítio da Mata e outras fazendas em prospecção

Brasília/DF

Qual problema quer resolver?

Como pretende executar?

Dificuldade de se fazer investimentos de pequenas quantias 
em ativos florestais e dificuldade de obtenção de recursos para 
métodos inovadores de plantio em agroflorestal, com vistas à 
restauração ambiental. Com esse projeto espera-se viabilizar 
a regularização de Reservas Legais, que apesar de ser uma 
obrigação, esbarra nos custos para esse reflorestamento so-
mados à suposta “perda” de área produtiva dos proprietários, 
principalmente para os pequenos produtores rurais.

Rafael Cavalcanti de Albuquerque Ajuz e Danilo Takasaki Carvalho
rafael.ajuz@gmail.com
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Nossa ideia é capaz de solucionar o desafio da redução do 
custo da restauração florestal. O objetivo é restaurar com es-
pécies de alto valor comercial e de interesse de investidores 
(foco em madeiras nobres) em consórcio com espécies nativas 
para alcançar elevados índices de produtividade e de qualidade. 
Trabalhamos com a possibilidade de integrar os povoamentos 
florestais com outras atividades agrícolas em sistemas agroflo-
restais, com os objetivos de aumentar a rentabilidade, reduzir 
os riscos de mercado da produção e aprimorar os aspectos de 
sustentabilidade das atividades. Nossa visão é estabelecer par-
cerias com a indústria naval e de movelaria fina, para a madeira, 
e com a indústria alimentícia, como a alta gastronomia, para as 
demais culturas.

> Restauração


